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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES: TEORIAS E PRÁTICAS 
INTERDISCIPLINARES EM ESPAÇOS EDUCATIVOS 2, coletânea de vinte capítulos que 
une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área da Linguística, Letras e Artes e dos diálogos possíveis de serem 
realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos; e artes e diálogos.

Estudos linguísticos traz análises sobre lexicologia, tradução, antropologia, prática 
de leitura, ensino de língua, gêneros textuais, coerência textual, argumentação, paráfrase, 
deslizamento e imposições identitárias.

Em artes e diálogos são verificadas contribuições que versam sobre 
transdisciplinaridade, literatura, cinema, dança, música, cantoria, versos poéticos, 
construção de significados e estudos da tradução.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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TRANSDISCIPLINARIDADE E CRIATIVIDADE PARA 

PENSAR OS TEMAS TRANSVERSAIS 

Data de submissão: 06/07/2021

Joana de São Pedro Inocente 
Instituto Federal de São Paulo – IFSP – 

câmpus Salto
Salto – SP

http://lattes.cnpq.br/8728431154544983

RESUMO: Este trabalho é um recorte dos 
estudos de doutorado desta pesquisadora. 
O objetivo deste texto é olhar para a 
transdisciplinaridade e criatividade a fim de 
pensar os temas transversais na escola de forma 
prática. O que deu origem a tal proposta foi uma 
pesquisa qualitativa em que se fez um estudo 
de caso de uma professora de inglês do ensino 
fundamental I em uma escola particular do 
interior de São Paulo, com autorização do comitê 
de ética. Suas aulas foram observadas a fim de 
encontrar bases para o trabalho transdisciplinar. 
Tal processo gerou reflexões e ressignificações 
no sentido bakhtiniano para a pesquisadora e 
cinco propostas abertas para a sala de aula para 
serem trabalhadas pelo professor conforme sua 
realidade. No caso deste trabalho, escolheu-
se uma das propostas feitas e foram discutidos 
os aspectos dos temas transversais pensados 
a partir da transdisciplinaridade e criatividade, 
a saber, pluralidade cultural e meio ambiente, 
trazidos pelos PCNs, em atividades concretas 
para serem trabalhadas com os alunos. Embora 
o foco seja língua inglesa no fundamental I, 

acreditamos que as ideias podem ser adaptadas 
para a área de linguagens em geral, conforme 
atuação de cada professor.
PALAVRAS-CHAVE: Prática; linguagens; 
pluralidade cultural; meio ambiente.

TRANSDISCIPLINARITY AND 
CREATIVITY TO THINK ABOUT 

TRANSVESAL TOPICS
ABSTRACT: This work is part of this 
researcher´s doctoral studies. The aim of this 
text is to look at transdisciplinarity and creativity 
to think about transversal topics at school from 
a practical perspective. This proposal came from 
a qualitative research, a case study of a single 
english teacher, working with primary years at a 
private school in a countryside town of São Paulo 
state. It was authorized by the ethical committee. 
The teacher´s lessons were observed in order 
to find basis for transdisciplinarity. This process 
generated reflections and new meanings from 
a bakhtinian point of view for this reseacher 
and also five open proposals for lessons so 
that teachers could work with them according 
to their realities. For the present work, one of 
the proposals was chosen in order to discuss 
transversal topics aspects from transdisciplinarity 
and creativity perspective, especially cultural 
plurality and environment brought up by PCNs in 
practical ways. Even though the focus of the study 
was the english language for primary school, we 
believe ideas can be adapted for languages area 
in general according to each teacher´s needs. 
KEYWORDS: Practice; languages; cultural 
plurality; environment.

http://lattes.cnpq.br/8728431154544983
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1 | 	INTRODUÇÃO
Este trabalho faz um recorte de uma pesquisa mais abrangente feita por esta 

pesquisadora em seus estudos de doutorado. Nesse sentido, o objetivo principal é trazer à 
tona o conceito de transdisciplinaridade junto à criatividade, discutido por Moraes (2015), 
a fim de pensar o trabalho com os temas transversais em ensino de língua inglesa para o 
fundamental I. A importância do tema se justifica pelas necessidades da contemporaneidade 
de olhar para o aluno como protagonista do processo de ensino e aprendizagem, visto 
que a abordagem transdisciplinar, trazida por Moraes (2015), considera a completude 
do ser, seu sentir, pensar, intuir, criar. Além disso, volta-se para os temas transversais 
trazidos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (doravante PCNs) como questões muito 
relevantes, urgentes e que estão presentes na vida cotidiana do aluno (BRASIL, 1997). Ou 
ainda, de forma mais atual, os temas contemporâneos transversais colocados pela BNCC 
(BRASIL, 2019). Nesse sentido,

A inclusão do termo ‘contemporâneo’ para complementar o ‘transversal’ 
evidencia o caráter de atualidade desses temas e sua relevância para 
a Educação Básica, por meio de uma abordagem que integra e agrega 
permanecendo na condição de não serem exclusivos de uma área do 
conhecimento, mas de serem abordados por todas elas de forma integrada e 
complementar (BRASIL, 2019, p. 12).

Uma das grandes perguntas que levou à pesquisa principal foi “Quais bases e 
oportunidades para um trabalho de princípios transdisciplinares podem ser observados 
no contexto da pesquisa? Como isso é articulado pedagogicamente?” (SÃO PEDRO, 
2016, p. 26). A fim de procurar responder a tal pergunta, foi feito um estudo de caso (YIN, 
2010), observando a aula de uma professora de inglês do ensino fundamental I de uma 
escola particular do interior de São Paulo. Foram observados na prática da professora 
indícios de transdisciplinaridade que geraram muitas reflexões, bem como ressignificações 
para a prática da pesquisadora em uma perspectiva bakhtiniana (BAKHTIN, 2014 
[1929]).  E, por fim, foram feitas cinco propostas para a sala de aula, buscando articular 
a transdisciplinaridade pedagogicamente, o que não é uma tarefa fácil, é desejável e 
acreditamos ser possível. Revendo o estudo e atuando no momento em um curso de pós-
graduação lato sensu em Temas Transversais, foi possível perceber a presença dos temas 
transversais nas propostas feitas. Portanto, uma das propostas será apresentada aqui.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Como mencionado anteriormente, a pesquisa que deu origem a este trabalho foi 

um estudo de caso, o qual é preferido na investigação de eventos contemporâneos em 
profundidade e em seu contexto de vida real (YIN, 2010). Nesse sentido, foram observadas 
25 aulas de uma professora de inglês do ensino fundamental I de uma escola particular 
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do interior do estado de São Paulo ao longo de 6 meses. Essas observações foram não-
participativas (MILLS et al, 2010). Além disso, foram feitas entrevistas semiestruturadas 
(LÜDKE; ANDRÉ, 1986) com a professora para melhor entendimento de sua prática.

Os dados foram interpretados por meio de quatro categorias: descrever, informar, 
confrontar e reconstruir (SMYTH, 1992). Essas categorias foram muito importantes para 
fazer reflexões sobre as aulas da professora, bem como ressignificações e reconstruções 
da prática da pesquisadora. Estas últimas geraram propostas para a sala de aula de 
língua inglesa para fundamental I, baseadas nas questões “o quê ensinar, para quem 
e para quê” (RAMOS, 2002, p. 62). No caso deste trabalho, será destacada uma aula 
proposta, procurando enfatizar a transdisciplinaridade e a criatividade, articuladas aos 
temas transversais. Destacamos que tal proposta, embora feita para língua inglesa no 
ensino fundamental I, pode ser adaptada para área de linguagens em geral, conforme a 
criatividade do professor.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A proposta de aula escolhida para língua inglesa no fundamental I tem como tema 

“Natureza e cultura local” por permitir trazer à tona dois temas transversais, a saber, meio 
ambiente e pluralidade cultural, conforme os PCNs (BRASIL, 1997). Ao considerarmos 
os temas contemporâneos transversais da BNCC, teríamos esses temas inseridos nas 
macrotemáticas “meio ambiente” e “multiculturalismo” Ressalta-se, neste momento, que a 
proposta apresentada não é algo rígido, a ser seguida estritamente. Na realidade, é uma 
proposta aberta que permite ao professor criar a partir do que foi construído. No quadro 
baixo podem ser observados elementos da proposta com base nas categorias de Ramos 
(2002) já mencionadas.

Sobre o quê? Natureza e cultural local
O quê? Textos informativos sobre rios e poluição dos rios; 

diálogos do cotidiano; lendas folclóricas, entre outros.
Para quê? Falar de seus sentimentos diante da realidade; falar 

sobre o cotidiano de outras culturas; ler e discutir 
lendas; criar campanhas de conscientização sobre o 
meio ambiente (poluição dos rios, por exemplo).

Por quê? Pensar sobre culturas locais e a hibridação cultural; 
refletir sobre o papel de cada um na conservação da 
natureza.

Como? Por meio de imagens, fotografias, textos informativos, 
vídeos, pesquisas, entre outros.

Gêneros que podem ser trabalhados Quadrinhos; lendas; textos informativos; campanhas; 
panfletos; slogan.

(SÃO PEDRO, 2016, p. 211).
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A partir de uma imagem ou de um pequeno vídeo, o professor pode iniciar a discussão 
do tema Natureza e Cultural Local com as crianças, instigando-as a pensar o motivo pelo 
qual as cidades nascem perto de rios e por que o ser humano e os animais precisam 
dos rios para viver. Em seguida, as crianças podem ler um pequeno texto informativo em 
inglês sobre como os rios nascem, como crescem, o que fornecem e assim por diante.  
Ou ainda poderia haver a leitura de histórias, lendas e personagens folclóricos ligados 
ao rio Amazonas a fim de descrever como as pessoas vivem nos arredores desse rio, 
comparar com as culturas locais vivenciadas pelas crianças. Além disso, sob um olhar 
crítico, pode-se ajudar as crianças a pensar a poluição dos rios e a nossa responsabilidade 
para com a natureza. Após as discussões, como forma de produção criativa e autônoma, 
a criança pode elaborar, em inglês, um livrinho ilustrado, com quadrinhos que relatem um 
dia do cotidiano das pessoas que moram na região próxima daquele rio e esse livro pode 
ser exposto na biblioteca da escola. Uma outra possibilidade é criar uma nova lenda que 
retrate aspectos folclóricos relacionados àquela região, publicando-a também a partir de 
um pequeno livro, por exemplo. Ou ainda pode haver a criação de slogans e campanhas 
para conscientização em relação ao meio ambiente.

Atividades como as propostas podem envolver áreas como ciências, geografia, 
história e cultura popular. Nesse sentido, pode-se observar indícios de transdisciplinaridade 
e dos temas transversais “meio ambiente” e “pluralidade cultural”. Ao pensar sobre a 
importância dos rios, a vida das pessoas ao redor de um rio e sobre a poluição e seus 
desdobramentos, a criança aprende a ter pensamento crítico, bem como aprende a cuidar 
do planeta e a viver/conviver com a diversidade de recursos e de pessoas. A criança 
tem a oportunidade de problematizar a relação entre o ser humano e a natureza e de 
comprometer-se com ambos. Ao fazer uma discussão crítica sobre costumes locais, lendas, 
entre outros, pode-se fortalecer um olhar para a pluralidade cultural. Em todo o processo 
a criança aprende a intuir, criar e inovar, a partir de diferentes recursos linguísticos. Do 
mesmo modo, ela vai fortalecer seu pensamento crítico porque precisa descobrir modos 
diferentes de vida e soluções diversificadas para um determinado problema. Tem-se então 
a possibilidade de articular a transdisciplinaridade e a criatividade aos temas transversais 
na sala de aula.

Ao fazer essas reflexões sobre a sala de aula, é importante ponderar que para 
Niolescu (1999), a transdisciplinaridade ultrapassa as fronteiras daquilo que está entre as 
disciplinas. Navas e Moraes (2015), por sua vez, defendem que uma atividade considerada 
criativa pode abranger saberes advindos de diversas disciplinas, conhecimentos não 
acadêmicos, tal como a cultura popular e o folclore, e aqueles advindos do mais profundo 
do ser, incluindo as histórias de vida e as tradições que cada um já experienciou.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa de doutorado da qual se fez um recorte para este texto procurou responder 

à pergunta “Quais bases e oportunidades para um trabalho de princípios transdisciplinares 
podem ser observados no contexto da pesquisa? Como isso é articulado pedagogicamente?” 
A observação em campo mostrou que esse caminho da abordagem transdisciplinar é 
bastante complexo, portanto, pudemos observar indícios transdisciplinares na prática da 
professora que nos ajudou no estudo. Nesse sentido, a grande riqueza desse percurso 
foram as ressignificações geradas para a pesquisadora enquanto formadora de professores, 
bem como a possiblidade de propor articulações pedagógicas transdisciplinares para a 
sala de aula, também como um suporte de reflexão para o professor na preparação de 
suas aulas. No presente trabalho, a novidade foi destacar como a transdisciplinaridade e a 
criatividade podem ajudar a pensar os temas transversais na prática, especialmente o meio 
ambiente e a pluralidade cultural na proposta de aula de língua inglesa para o fundamental 
I escolhida para discussão. Lembramos que tal proposta pode ser adaptada para a área 
de linguagens em geral, conforme a criatividade do professor. Nesse sentido, acreditamos 
e defendemos que o pensamento transdisciplinar, segundo a visão de Moraes (2015), que 
preza pela relação do aluno com o objeto de conhecimento, considerando a completude do 
sujeito, ou seja, seu pensar, sentir, agir, criar e intuir, pode de fato abrir perspectivas para os 
temas transversais trazidos pelos PCNs (BRASIL, 1997) ou, mais recentemente, os temas 
contemporâneos transversais da BNCC (BRASIL, 2019) no ambiente escolar.
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